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Resumo 

Trata-se de um relato de experiência de extensão universitária sobre restrições alimentares junto a 
populações rurais de Paraibuna/SP. O objetivo foi a promoção da saúde mental através do cuidado 
integral no território rural, sendo desenvolvido por meio de ações psicossociais realizadas em campo 
por alunas do curso de Psicologia/UNIVAP tendo a parceria da equipe multidisciplinar do Centro de 
Assistência Social (CRAS) de Paraibuna/SP. No período de março a julho de 2025 foram promovidas 
quatro ações descentralizadas no território junto às populações rurais e utilizou-se instrumentos como 
palestra psicoeducativa, roda de conversa, escuta ativa e dinâmicas em grupo. As intervenções 
propostas nas ações fomentaram questionamentos, relatos de experiências e vivências, demonstrando 
assim o interesse das comunidades rurais atendidas pela temática. As experiências extensionistas 
proporcionaram um olhar para a relevância da articulação em rede do cuidado integral no território rural. 
Verificou-se a urgência de pesquisas que promovam políticas públicas sobre a temática pensando no 
cuidado integral e interseccional em saúde mental às populações rurais.  

Palavras-chave: Atenção Psicossocial; Insegurança Alimentar; Populações Rurais; Restrições 
Alimentares; Saúde Mental. 
Área do Conhecimento: Ciências Humanas.

Introdução 
 

A Organização das Nações Unidas no Brasil (ONU Brasil, 2022) alerta que 10% da população 
mundial sofre devido a alguma problemática alimentar. O fenômeno complexo e pluridimensional das 
restrições alimentares nas duas últimas décadas está impactando significativamente a saúde mental 
das populações rurais (Corrêa, 2017; Dantas et al., 2018; Dimenstein et al., 2015, 2017; Dimenstein; 
Lima; Macedo,2013; Neto; Dimenstein, 2017,2021). As pesquisas realizadas pela Rede PENSSAN 
(2022, 2024a,2024b) sinalizam que o fenômeno das restrições alimentares entre as populações rurais 
é considerado uma problemática de insegurança alimentar e de saúde pública. Estudos alertam que o 
aumento dos casos de adoecimento mental em comunidades rurais está atravessado por fatores de 
risco e que se materializam nas dinâmicas territoriais resultantes de questões socioculturais, históricos, 
psicológicos, políticos, geográficos, econômicos, antropológicos, alimentares e ambientais etc. 
(Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; Brasil, 2022; CFP, 2013; Chaddad,2013; Corrêa, 2017; Dantas et al., 
2018; Dimenstein et al., 2015, 2017; Dimenstein; Lima; Macedo,2013; Gonçalves, 2010; Junqueira et 
al., 2018; Mendonça, 2021; Neto; Dimenstein, 2017, 2021; Neto, et al., 2022; Otero, 2013; Rede 
PENSSAN, 2022, 2024a,2024b; Santos et al., 2020).  

O presente trabalho é oriundo de uma prática científica de observação e pesquisa a partir da 
participação extensionista em ações psicossociais descentralizadas promovidas no território junto a 
populações rurais do município de Paraibuna/SP entre os meses de março a julho do ano de 2025. O 
projeto de extensão universitária teve como objetivo conscientizar as populações rurais que convivem 
com restrições alimentares em razão de alergias, intolerâncias ou doenças crônicas sobre a importância 
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da consciência e do protagonismo alimentar ao adotarem estratégias aliadas ao cuidado integral para 
com a saúde física e mental e o bem-estar, considerando assim os aspectos biopsicossociais de cada 
indivíduo inserido em seu território junto a sua comunidade. 
 

Metodologia 
 

Trata-se de um relato de experiência extensionista transdisciplinar que se propôs a narrar pela 
perspectiva da saúde mental por meio da abordagem psicossocial crítica e reflexiva utilizando-se do 
respaldo teórico-metodológico da práxis de extensão universitária (FORPROEX, 2012; Batista, 2018; 
Chaves et al., 2019; Gadotti, 2021;Martín-Baró, 1997). As ações psicossociais foram desenvolvidas por 
alunas do curso de Psicologia/UNIVAP tendo a parceria e a participação de profissionais da área da 
nutrição e da assistência social do Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) no território 
sobre a temática das restrições alimentares em populações rurais do município de Paraibuna/SP.  

Utilizou-se de instrumentos metodológicos priorizando abordagem dinâmica e atividades lúdicas que 
fomentassem a escuta ativa em grupo, o acolhimento e a conscientização sobre a temática das 
restrições alimentares partindo das demandas, das necessidades e dos anseios trazidos pelos 
participantes. Nos encontros foram trabalhados aspectos comportamentais, afetivos, emocionais e 
subjetivos envolvidos nas escolhas alimentares, bem como possibilitar a reflexão acerca da 
responsabilidade e do protagonismo alimentar no processo de autocuidado e bem-estar relacionado a 
saúde física e mental de cada indivíduo. Foram realizadas palestras informativas, roda de conversa, 
escuta ativa e dinâmicas em grupo utilizando instrumentos como a atividade da “Mão Boa”, do 
“Curtograma das Restrições Alimentares” e da “Cestinha das Restrições” (Afonso, 2018). A realização 
de oficinas e aplicação de técnicas psicoterapêuticas se guiou pela perspectiva de cuidado integral e 
interseccional que pudessem orientar futuras pesquisas. 

 
Discussão e Resultados 
 

O fenômeno complexo e pluridimensional das restrições alimentares nas duas últimas décadas está 
impactando significativamente a saúde mental das comunidades rurais. Dentre os fatores causadores 
deste fenômeno temos a insegurança alimentar, a pobreza e o isolamento social resultantes do histórico 
de negligências em relação a promoção de políticas públicas na saúde mental da população rural 
(Corrêa, 2017; Dantas et al., 2018; Dimenstein et al., 2015, 2017; Neto; Dimenstein, 2017, 2021). 
Estudos identificaram que o aumento dos casos de adoecimento mental em comunidades rurais está 
atravessado por fatores de risco, que se materializam nas dinâmicas territoriais resultantes de questões 
socioculturais, históricos, psicológicos, políticos, geográficos, econômicos, antropológicos, alimentares 
e ambientais etc. (Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; Brasil, 2022; CFP, 2013; Chaddad,2013; Corrêa, 
2017; Dantas et al., 2018; Dimenstein et al., 2015, 2017; Dimenstein; Lima; Macedo,2013; Gonçalves, 
2010; Junqueira et al., 2018; Mendonça, 2021; Neto; Dimenstein, 2017, 2021; Neto, et al., 2022;Rede 
PENSSAN, 2022, 2024a,2024b; Santos et al., 2020).  

De acordo com Neto & Dimenstein (2017): 
 

[...] A atenção em saúde e à saúde mental tem sido marcada pela tecnificação, 
objetificação, biologicismo, mecanicismo, hospitalocentrismo, curativismo e 
especialismo. A perspectiva da determinação social da saúde e da vida, bem como os 
estudos sobre o território, fornecem subsídios teóricos-metodológicos que podem 
contribuir para uma compreensão ampliada do processo saúde-doença-cuidado, 
especialmente em contextos rurais, potencializando a lógica da atenção psicossocial 
que orienta a reforma psiquiátrica brasileira. Dessa forma, o cuidado psicossocial em 
saúde mental possui algumas características: é produzido no território, é sustentado 
por tecnologias de cuidado singulares, contextualizadas, culturalmente sensíveis e 
eticamente comprometidas com a vida das populações rurais [...] A produção do 
cuidado em saúde mental em contextos rurais revela uma diversidade de 
determinantes que se apresentam como desafios para a atenção à saúde das 
populações rurais e que devem ser revistas pelas políticas públicas de saúde e 
assistência social (Neto; Dimenstein, 2017). 

 
Argumenta-se que a relação da insegurança alimentar e das restrições alimentares nos domicílios 

do território rural podem ser decorrentes da ausência no acesso a alimentos adequados, das condições 
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de vida e de trabalho precárias, das desigualdades e das vulnerabilidades somadas às políticas 
públicas, aos programas de saúde mental e de assistência social e que impactam significativamente 
na saúde mental e na qualidade de vida das populações rurais (Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; 
Chaddad,2013; Mendonça,2021; Neto; Dimenstein,2017,2021; Neto et al., 2022). Tais questões podem 
resultar em estressores crônicos que comprometem não apenas o bem-estar físico destas 
comunidades, mas principalmente impactam na saúde mental e emocional desencadeando grande 
sofrimento psíquico contribuindo assim no aumento dos quadros de ansiedade elevado, estresse, 
depressão, irritabilidade, síndrome do pânico, desregulação emocional, distúrbios do sono, apatia, 
compulsões, baixa autoestima dentre outros transtornos (APA, 2023; Dalgalarrondo, 2018; Fiut, 
2020;Polivy,1996). Pesquisas indicam que o aumento dos casos de restrições alimentares e 
adoecimento mental em áreas rurais estão fortemente relacionados a sentimentos de desesperança, 
desigualdades e vulnerabilidade social afetando com isto a autonomia, o protagonismo e a dignidade 
das populações no território rural (Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; Brasil, 2022; CFP, 2013; Corrêa, 
2017; Dantas et al., 2018; Dimenstein et al., 2015, 2017; Junqueira et al., 2018; Mendonça, 2021; Neto; 
Dimenstein, 2017, 2021;  Neto, et al., 2022; Santos et al., 2020).  

 

Imagem 1 – Consequências psicológicas das restrições alimentares. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Polivy,1996. 
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Uma pesquisa realizada pela Rede PENSSAN (Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional) nos anos de 2021/2022 alertou que 33 milhões brasileiros estavam 
em alguma situação de insegurança alimentar grave, sendo mais da metade da população no Brasil 
(58,7% ou cerca de 125,2 milhões) que estava com algum tipo de insegurança alimentar (Rede 
PENSSAN, 2022, 2024a, 2024b). O infográfico alerta que a situação de insegurança alimentar grave 
no Brasil revelou ser mais comum em domicílios do território rural (18,6%) do que nos domicílios do 
território urbano (15%).  
 

Infográfico 1 - Distribuição percentual da Segurança Alimentar e dos níveis de Insegurança Alimentar (IA) no 
Brasil e na localização dos domicílios (urbano e rural). 

 
Fonte: PODER360, 2022. 

Durante as intervenções extensionistas junto aos participantes das oficinas houve a parceria e a 
participação de uma profissional de nutrição e uma profissional do serviço social, ambas funcionárias 
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do Centro de Referência Assistência Social (CRAS) de Paraibuna/SP. As atividades e intervenções 
propostas nas quatro ações foram realizadas por meio de oficinas com um número flexível de 
participantes, totalizando aproximadamente 85 pessoas na faixa etária entre 15 e 80 anos. Durante a 
execução e a finalização das rodas de conversa e das atividades lúdicas, propostas nas oficinas pelo 
projeto extensionista, observou-se que as intervenções utilizadas fomentaram diversos 
questionamentos, relatos de experiências e vivências por cada participante das oficinas, demonstrando 
assim o grande interesse da comunidade pela temática.  

Foi muito perceptível o quão enriquecedor foram os momentos de trocas de experiências e a 
construção de vínculo entre a comunidade junto as discentes em parceria com as profissionais de 
nutrição e do serviço social do CRAS durante a escuta em grupo e nas atividades propostas e 
realizadas de maneira lúdica sobre a temática.  Nos momentos de escuta em grupo, durante a fala de 
cada um dos participantes, surgiram vários sintomas que podem contribuir no adoecimento mental, 
dentre eles níveis de ansiedade elevado, depressão, baixa autoestima, raiva, irritabilidade, frustração, 
fobia, dificuldades no sono e na alimentação e comportamento compulsivo em decorrência dos 
indivíduos estarem altamente vulneráveis a dietas restritivas rigorosas e impossibilitados de 
participarem dos mesmos contextos alimentares que familiares e amigos, que não apresentam alguma 
restrição alimentar. Tais momentos acabam gerando nestes indivíduos, que possuem alguma restrição 
alimentar, um sentimento muito presente de exclusão social e alimentar no decorrer de suas vidas. 
 

Conclusão 
 

Por meio da escuta ativa e observação das experiências individuais relatadas pelos participantes 
nas ações de extensão, verificou-se que as populações rurais atendidas pelas ações 
psicossociais  apresentavam padrões de comportamento singulares e individualizados, enriquecendo 
assim a práxis das discentes de psicologia e possibilitando compreender e realizar adaptações na 
abordagem psicossocial utilizada conforme as dinâmicas territoriais e o contexto sociocultural, histórico, 
sociodemográfico e alimentar  partindo das singularidades de cada comunidade rural atendida nas 
ações extensionistas.  

No decorrer das ações do projeto de extensão universitária houve a possibilidade de cultivar 
experiências e vivências enriquecedoras em campo,  bons encontros, a troca de conhecimento e 
saberes entre a universidade e as comunidades além do engajamento de vários profissionais de 
assistência social e de saúde, colaboradores e voluntários que se envolveram nas ações de perfil 
psicossocial, e que foram fundamentais para promoção e a oferta do cuidado integralizado e 
interseccional articulado em rede no território junto às populações rurais do município de 
Paraibuna/SP.  

Verificou-se, após as ações realizadas junto às comunidades rurais, a grande urgência de uma 
abordagem diferenciada e inovadora que possibilite a atuação multidisciplinar da Psicologia aliada às 
políticas públicas na promoção articulada em rede de ações em saúde mental pela perspectiva da 
integralidade no cuidado, na interseccionalidade e na inclusão social e alimentar no território junto às 
populações rurais. 
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